
GRAVES RENCONTRES A ROUBAIX 
ENTRE JEUNESSES SOCIALISTES 

ET MEMBRES DE L'A. F. 
IL Y EUT PLUSIEURS BLESS ES ET DES ARRESTATIONS 

O n sa i t que, depui s toujours , la s i tua
t i o n es t t rès t endue , à Roubaix , en tre 
i e s représentant s de s divers groupes po
l i t iques. C e t t e lut te in tes t ine , lo in de 
s apaiser, s e m b l e vouloir rebondir e t 
i» aggraver m a l g r é toute la bonne vo lonté 
e t l'esprit de conc i l ia t ion qui a n i m e les 
d i r igeant s d e c h a q u e c lan . 

C'est sur tout le d i m a n c h e qu'il es t per
m i s d e c o n s t a t e r cet é t a t d e c h o s e s à 
Roubaix . D e s v e n d e u r s de Journaux d e 
t o u s l e s part i s pol i t iques s i l l onnent l e s 
rues du centre de la vi l le e n a n n o n ç a n t 
l e t i t re d e la feui l le qu'ils son t c h a r g e s 
d e vendre. Par m o m e n t , c'est u n e véri
tab le « c a c o p h o n i e » d e laquel le o n n e 
p e u t s e faire une idée exacte , l e s voix 
d e c e r t a i n s se c o n f o n d a n t avec ce l les 
d e s autres . Il y a l o n g t e m p s d é j à que 
l'on s 'a t tendai t à un « coup dur » d e v a n t 
m e t t r e aux prises les dé fenseurs d e la 
g a u c h e e t c e u x de l 'extrême droite . 

Toute fo i s , jusqu'à présent , r ien d e 
b i en grave, a u p o i n t d e v u e général , n e 
s 'éta i t déroulé et tout se bornai t à d e s 
é c h a n g e s d e paroles a igres -douces o u à 
d e s m e n a c e s qui n'ont j a m a i s é té m i s e s 
à exécu t ion . 

P o u r t a n t , le d i m a n c h e 11 courant , à 
prox imi té de l 'église Sa in t -Mart in , u n 
due l oratoire assez » v inaigré » m i t aux 
pr i ses que lques m e m b r e s de la « Jeu
n e s s e Soc ia l i s te » e t p lus ieurs part i sans 
d e s c J e u n e s s e s Patr iot iques », deux 
g r o u p e m e n t s d i a m é t r a l e m e n t opposés sur 
l e terrain polit ique. Après ce t te a lgarade 
qui dura quelques minutes , l es bell igé
r a n t s s e s éparèrent s a n s qu'il y e u t le 
m o i n d r e é c h a n g e de coups. 

M a l h e u r e u s e m e n t , ce premier choc 
a v a i t é c h a u f f é l e s espr i t s e t p lus ieurs 
J.P. qu i t tèrent leurs adversa ires e n leur 
p r o m e t t a n t de les revoir le d i m a n c h e sui
vant , c'est-à-dire hier, e t de leur donner 
u n e c bonne l eçon ». 

n « 'agissai t d o n c d'une m e n a c e et , 
c o m m e la journée d'hier co ïnc ida i t arec 
l 'anniversaire de la « C o m m u n e », la 
« J e u n e s s e Soc ia l i s te » descend i t au 
c e n t r e de Roubaix pour vendre l 'édition 
spéc ia le d u journal de s o n parti re la tant 
l e s fa i t s graves qui i l lustrèrent l a jour
n é e d u 6 février écoulé . 

J u g e a n t qu'il serait imprudent de don
ner s i g n e de vie, l es « J e u n e s s e s Pa
tr io tes » préférèrent , parait-i l , diriger 
l eurs p a s vers Tourcoing , où il y avai t 
m o i n s d'effervescence. 

V e r s midi 45. u n e v io l en te , bagarre 
éc la ta i t à l ' intersect ion d e s rues d u 
Généra l Sarrail , de la Gare, d u Vieil-

Abreuvoir e t de la Grande-Place , entre 
l e G r a n d Café et le Café de l 'Univers. 
E n t o u t e impart ia l i té , nous d e v o n s faire 
u n c o m p t e rendu e x a c t d e s fa i t s qui 
6e s o n t déroulés s o u s n o s yeux s a n s y 
a jouter n i re trancher quoi que c e soit . 

Après u n é c h a n g e de paroles dépour
v u e s d 'améni té entre vendeurs di jour
n a u x adverses , o n vie souda in , a u mi l i eu 
d'un groupe, une c a n n e en bambou s'éle
ver s a n s que s o n propriétaire n'ait le 
t e m p s de l 'abattre. Ce fut le s igna l d'une 
échauf fourée . Les coups tombèrent de 
p a r t e t d'autre. Les c a n n e s " entrèrent 
é g a l e m e n t e n ac t ion et é ta i en t m a n i é e s 
a v e c u n e certa ine brutalité, à te l p o i n t 
que celui qui en « prenait » u n coup tom
bait a s s o m m é sur la chaussée . 

L e s porteurs de ces c a n n e s furent ra
p i d e m e n t d é s a r m é s par leurs adversaires 
qui, à leur tour, s e servirent des c a n n e s 
pour c taper d a n s le t a s ». En m o i n s 
de t e m p s qu'il n'en faut pour décrire 
ce t t e s c è n e de violences , p lus ieurs vic
t i m e s é ta i en t é t e n d u e s sur le sol e t per
d a i e n t leur s a n g par des p la ies béantes 
a l a tê te . Heureusement , personne ne 
l u t g r a v e m e n t blessé e t il n e fut p a s 
nécessa ire de faire appel aux docteurs , 
n f a u t reconnaître , toutefois , que plu-
s too ia h o m m e s furent d u r e m e n t tou
c h é s , m a i s que leurs amk, les emportè
r e n t o n n e sa i t où . 

C e t t e scène s a n g l a n t e fut t e l l ement 
rapide que la police, auss i tô t alertée, ne 
p u t Intervenir avec à-propos. Il es t vrai 
que, quand elle arriva sur les l ieux d e 
l a bagarre, plus de trois c e n t s personnes 
s'y trouvaient bousculées e t g ê a a i e n t 
part icul ièrement , par leur présence , l'ac
t i o n d e s policiers. Il faut reconnaître 
que ceux-ci furent débordes devant la 
rapidité de s é v é n e m e n t s . D'autre part* 
l'effectif é ta i t p lutôt réduit à ce t te heure 
d e midi , une part ie du personnel é t a n t 
part ie prendre son repas. D'autre part, 
u n pe lo ton de gendarmerie , qui se trou
va i t e n réserve au poste central de po
lice, n'eut p a s à intervenir et , après ce t te 
m a n i f e s t a t i o n qui dura une dizaine de 
minutes , le ca lme sembla i t revenu sur la 
Grande-Place . 

N é a n m o i n s , un groupe composé d'une 
dizaine de personnes , t a n t h o m m e s que 
f e m m e s , échoua, peu après, au commis 
sar iat central , où il eu t une entrevue 
avec M. Moulin, commissa ire de police, 
chef d e s services de la sûreté, à Roubaix, 
à qui il fit ressortir « que la police 
n'avait p a s été à hauteur de sa t â c h e », 
t o u t e n employant des quali f icat i fs qui 
n'avaient rien de flatteur. A de te l s pro
pos , le mag i s tra t répondit assez verte
m e n t e t pria l e s auteurs de se tenir à 
l a disposi t ion de M. le commissa ire de 
permanence , qui procéda à leur interro
gatoire au cours de l'après-midi. Nous 
d e v o n s é g a l e m e n t s igna le , que '.es poli
c i ers o n t relevé d i f férents numéros de 
véhicu les automobi les et qu'il fut pro
c é d é à la vérif icat ion de l 'état civil d e s 
propriétaires, dont plusieurs d'entre eux 
o n t pris une part act ive à la bagarre. 

D'autre part, la police a mi s plusieurs 
m a n i f e s t a n t s e n é tat d'arrestation, m a i s 
il faut s ignaler que quelques-uns d'entre 
e u x furent re lâchés après vérif icat ion de 
leur é t a t civil. Deux d'entre eux furent 
pourtant main tenus . Il s'agit de deux 
indiv idus a y a n t pris une part très ac
t ive à la bagarre. 

E n premier l ieu, c'est-à-dire celui qui 
s e m i t part icul ièrement e n vedette . René 
Vermeeren, 28 ans . teinturier, 116, rue 
Carpeaux. à Wasquehal , qui fut déjà 
arrêté le d i m a n c h e 25 février, à mi
n u i t 30. tandis qu'il venait , avec l'aide 
d e quelques a m i s , d e badigeonner la fa
çade du palais de just ice , de l'école d e s 
Beaux-Arts et de quelques immeubles de 
la rue de la Gare . Cet h o m m e fut arrête 
par un policier au m o m e n t où il t ena i t 
à la m a i n un « casse- tê te » e n a lumi
n i u m qui fut conf isqué. Le d e u x i è m e est 
Jacques Poulain , 20 ans . domici l ie 212, 
Grande-Rue . d o n t la culpabil i té a ete 
n e t t e m e n t établie . 

Le service d'ordre était dirigé par MM. 
Ceugniart , commissa ire divis ionnaire de 
la police spéciale : Blanquart , sous-chef 
d e ce service : Malot, commissaire de 
police d u 3e arrondissement , e t André, 

• commissa ire de permanence . 

Les échauffourée» de l'après-midi 
Malheureusement , là ne se bornent p a s 

les inc idents d e la journée. Ç e s t d a n -
leurs en prévis ion des accrochages tou
jours à craindre que tout le personnel 
d e la police locale a ins i que celui d e s 
br igades de gendarmerie de Roubaix 
ava ien t é t é mobil isés . Les pires choses 
é ta ient à craindre. 

En effet , c'était, hier, jour de fête d a n s 
l a grande famil le polonaise hab i tant 
Roubaix. Diverses man i f e s ta t ions privées 
deva ient se dérouler d a n s d e s locaux 
particuliers d a n s lesquels tous l e s étran
gers voula ient se reunir. T o u t avai t ete 
prévu pour ces d iver t i s sements d e v a n t 
se dérouler d a n s u n é tab l i s s ement d e la 
rue d u Grand-Chemin , a ins i que d a n s 
u n autre de la rue Chanzy. Pour éviter 
tout inconvén ient toujours à craindre 
e n pareil le c irconstance , t o u t e s disposi
t i ons ava ient é t é prises pour assurer la 
sécuri té de chacun . 

Pourtant ce qui incita le service d or
dre à redoubler de vigi lance, c'est que, 
durant l'après-midi de d imanche , la sec
t ion locale du parti c o m m u n i s t e avait 
organisé une fête de famil le a u nu
m é r o 136. rue de l a Gare . D e s t rac t s 

très t endanc ieux , d is tr ibués à profusion 
c e s jours derniers , l a i s sa ient prévoir que 
tout n e se sera i t p a s p as sé d a n s le ca lme. 
C'est pour ce t t e ra i son que d es forces 
do pol ice gardèrent les é t a b l i s s e m e n t s 
d e s r u e s d e l a G a r e e t d u G r a n i C h e -
m i n . 

Les m e s u r e s de prudence a v a i e n t é t é 
prises à bon esc ient . 

Vers 15 heures , d a n s le local d e s Or
phéon i s te s , u n groupe i m p o s a n t s e dé
t a c h a e t l 'un d e s ins t iga teurs de ce t t e 
m a n i f e s t a t i o n cr ia : « T o u s sur la rue ». 
U n e v i n g t a i n e d ' h o m m e s s e formèrent 
e n cor tège e t d ir igèrent leurs p a s vers 
le s i è g e d e s Po lonais , d e v a n t lequel i l s 
se rencontrèrent avec u n fort dé tache
m e n t de pol ice et de gendarmerie . T o u t e 
t en ta t ive é ta i t inut i le pour troubler la 
fê te d e s é t r a n g e r s e t le groupe fut im
m é d i a t e m e n t dispersé. Il se reforma d a n s 
la rue d u Général -Sarrai l pour s e diri
ger e n s u i t e vers l 'hôtel de ville e t p lus 
s p é c i a l e m e n t vers le pos te de police o ù 
l e s par t i c ipants m a n i f e s t è r e n t p a r des 
cris hos t i l e s e t sédi t ieux. La police in 
terv int auss i tô t e t procéda à plus ieurs 
arrestat ions . Trois m e n e u r s furent m a i n 
t e n u s e t e n f e r m é s a u d é p ô t do sûreté . 

Sur l e s l ieux, n o u s a v o n s remarqué 
la présence de MM. Ceugnart . Blanquart , 
Malot , André e t Puel , c o m m i s s a i r e s de 
police. Dix m i n u t e s p lus tard, le ca lme 
é ta i t rétabli sur la Grande-Place . 

D è s lors, pour évi ter le retour de s e m 
blables fa i t s regrettables , u n pe lo ton de 
gendarmerie fut appelé er. renfort . Le 
carrefour d es rues de l 'Hospice, d u 
Grand-Chemin , d u B o i s e t d u Généra l -
Sarrail . a ins i que celui d e s rues d u 
G r a n d - C h e m i n e t Mimerel . furent gardés 
e t u n e survei l lance très ac t ive fut opérée 
en c e s d i f férents endroi ts . D'autre part, 
des pe lo tons i m p o r t a n t s garda ient très 
é t ro i t ement les en trée s d e s i m m e u b l e s 
de la rue de la Gare , 126. e t d u n u 
méro 8 de la rue d u G r a n d - C h e m i n . 
D è s lors, p lus aucun inc ident bien grave 
ne fut enregis tré , e t t o u t s e déroula 
d a n s u n c a l m e relatif. 

A u cours de la soirée, les forces d e 
pol ice furent réun ies d e v a n t le n u 
méro 26 d e la rue Chanzy , s i ège du Foyer 
polonais , où devai t se cont inuer la fê te 
organ i sée par les é trangers . Cet te partie 
de la n u i t se déroula s a n s inc ident et , 
à a u c u n m o m e n t , la pol ice n'eut à in 
tervenir. 

O n n e sa i t s i l es arres tat ions opérées 
durant la journée d'hier s eront m a i n t e 
nues . E n t o u t cas , l es m a n i f e s t a n t s se 
ront poursuivis pour avoir troublé la 
sécuri té publique. S i g n a l o n s auss i que 
des armes , n o t a m m e n t des barres de fer 
d'une longueur de v ing t c e n t i m è t r e s 
environ, furent sa i s ies o u r a m a s s é e s sur 
les l ieux de la bagarre qui eu t l ieu le 
m a t i n , à l 'entrée de la rue de la Gare . 

C e s m a n i f e s t a t i o n s o n t fai t l'objet d e 
nombreux c o m m e n t a i r e s e t o n t é té ver
t e m e n t désapprouvées par la populat ion 
tout ent ière . 

Le II Congrès des Commerçants 
Polonais de France, à Bruay-en-Artois 

Le 13» anniversaire c de l'apparition e n 
Prance d u Commerçant polonais » a é té 
commémoré hier à Bruay-en-Artois , au 
cours du Congrès de l'Union qu'était venu 
présidé M. Stebelskl. conseiller d'ambas
sade à Paris, représentant M. l'Ambassa
deur de Pologne. 

En tête des personnalités polonaises 
présentes À la manifestat ion, on trouvait 
MM. Stanlslaw Kara, consul général à 
Lille ; Czaykowski. attaché d i Commerce 
au Consulat de Pologne ; Monbailly, se
crétaire général des Mines de Bruav ; S t e 
fan Réjer, président du Conseil de l'En
tente des Unions Polonaises e n France : 
Thadée Beldowskl, directeur général des 
voyages ; Lisiewicz, directeur général de 
la banque P. K. O. ; Chachorskl. de l'Union 

Budzynski, vice-président, à Maries ; 
Olszewskl, vice-président, à Oignies ; B u d -
zynski Velery. vice-président, à Marles-
les-Mlnes ; Polublnskl, vice-président, a 
Lens. 

Le bot do Congrès 
L'arrivée e n masse des ouvriers polonais 

qui, souvent, furent détachés du fond de 
leurs campagnes et à qui on enlevait par 
cela même goûts et coutumes nat ionales 
fut la raison d'être de la naissance d u 
a commerçant polonais ». 

La population polonaise d u Pas-de-Ca
lais est, on le sait, très importante. 

On compte, en effet, 125.272 Polonais 
dans ce département (contre 159.485 l'an 

Les Commerçants Polonais vont déposer une couronne au Monument 
aux iSorts de B R U A Y . 

PRIS DANS LA TEMPÊTE 
UN AVION LILLOIS DUT 

ATTERRIR BRUSQUEMENT 
AEECKE 

A c c o m p a g n é par MM. Duprez frères, 
représentants e n v i n s à Lille, M. Roger 
Catry, du centre d e Roneh ln , é t a i t parti 
d a n s un av ion de tour i sme m o n o p l a n 
F a r m a n F. 402, qu'il p i lotai t e t se trou
v a n t à Malo- les-Bains , s o n apparei l 
s'était posé u n i n s t a n t s u r l a p lage e t 
repartait peu après vers Lille. 

Il é ta i t env iron 11 h. 30 e t l a t e m p ê t e 
faisait rage à te l po int que se t rouvant 
à Eecke, le m o n o p l a n d u t atterrir brus
quement d a n s u n c h a m p à proximité de 
la t erme Savage . 

S o u s le choc résu l tant d u contac t bru
tal avec la terre, l 'avion fut détérioré. 
Par bonheur, les o c c u p a n t s n 'éta ient p a s 
blesses et furent assez heureux de s'en 
tirer à si bon compte . 

du Choral Polonais, Abscon (Nord) : J e -
drzejewskl, président de l'Union des S o 
ciétés Théâtrales, route de Douai, à So-
niain ; Kasprzalc François, président de la 
Caisse de Secours Mutuels , coron chauf-
four, 24, rue de l'Ours, Soniaiu ; Majorc-
zyk. président du Socol Polonais, 24, rue 
de l'Ours, Lens ; le président de l'Associa
tion d u Football, place de la Gare, à Lens; 
Siekierzynski, président de l'Union des 
Inst i tuteurs Polonais. 5, rue Gustave-
Sprlet, Lens ; Szymano*skt Joseph, pré
sident d u Comité de l'Union des Sociétés 
Polonaises, à Hersln-Couplirny ; Mme K o -
nopczynski. président de l'Union des S o 
ciétés des Femmes Polonaises, 11, rue de 
Valenclenncç, a Ksc-audaln. 

A l'ouverture du Congrès, le» personna
l i tés précitées, après s'être rendues en 
groupe au pied du Monument aux Morts 
de Brusy. déposer une magnif ique c o u 
ronne, furent reçues au siège par les d i 
rigeants de l'Union : MM. Roskosz Jean, 
président de l'Union à Lille ': Jachimowlcz. 
secrétaire général de l'Union, à Lens , 
Nowakowski, trésorier de l'Union, à Bully; 

dernier) et parmi eux II faut recenser 
122 boulangers, 250 bouchers, 400 épiciers, 
108 tailleurs, 116 coiffeurs, 83 vendeurs 
'd<3 t issus e t 750 propriétaires ou gérants 
de cafés et restaurants. On comprend, a 
l'énoncé de ces chiffres, l ' importance qu'il 
y a chez les commerçants polonais à s 'u
nir, à se solidariser et à se défendre même. 

C'est le 5 mars 1933 que fut créée à 
Lens l'Union des Commerçants Polonais 
a* o'est hier, à Bruay-en-Artois , après une 
année de préparation qu'ils se réunissaient 
en assemblée générale afin d'examiner leur 
s i tuat ion actuel le e t les disposit ions à 
prendre pour l'avenir. 

Au cours de cette manifestat ion le pré
s ident de l'Union, M. Jean *loskosz, de 
Lille, appuyé par son secrétaire général. 
M Jarhtinowtcz, t int a exprimer les sen
t iment s d'amitié des commerçants polo
nais à l'égard des c o m m e r ç a i s français 
et de toute la populat ion amie. 

Après rassemblée générale, un banquet 
réunissait les délégués a u Cercle des 
Mines. 

Roubaix 
Bureaux : 43, rue de la Gare (TéL 351-17) — Dépôt d e v e n t e : 78, Grande -Rue 

L'assemblée générale de l'Amicale Motocycliste de Roubaix 

„ „ . £ î r ' J ^ ? i te?ue Vass?™otéJ générale et la remise d'un fanion à l'Amicale Motocycliste de Roubaix. Voici Vim-
posant groupe des membres de cette Association. 

LA REMISE DE LA CRAVATE 
du « Nicham Iftikar » à M. Vandaele 

L'INSTITUT DE MÉCANIQUE 
DES FLUIDES DE LILLE 

SERA INAUGURÉ PAR LE 
MINISTRE DE L'AIR, LE 7 AVRIL 

Nous a v o n s relaté, il y a plusieurs 
mois, l 'état d 'avancement d es t ravaux de 
l'édifice qui doi t abriter, à Lille. l 'Insti
tu t de Mécanique d e s Fluides . 

Nous av ions eu, à l'époque, la primeur 
d'une in format ion se lon laquel le le Mi
nistre de l'Air accepta i t de venir inau
gurer les n o u v e a u x services . 

Précisons aujourd'hui que ce t te inau
gurat ion aura l ieu s o u s la prés idence 
effect ive d u Ministre le 7 avril prochain , 
à l 'occasion d u grand banquet d e s In
génieurs qui marquera, a u cours de la 
Foire Commerciale , la c lôture d es trois 
journées d'étude consacrées à la méca
nique d es f luides e t auxquel les partici
peront de nombreux t echn ic i ens français 
e t étrangers . 
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Au centre : M. VANDAELE entouré par MM. MULLE e* ZUND, vient de 
recevoir la cravate des m ains du général BOSSUT. 

POUR LES VIEUX CHEMINOTS 

A PROPOS DE LA PÉRÉQUATION 
DES RETRAITES 

Ainsi que n o u s l 'avons a n n o n c é , u n e 
dé légat ion c o m p r e n a n t MM. Morain, i 
prés ident du groupe de dé fense d es che - ; 
m i n o t s : Pierre D E L C O U R T . député d u i 
Nord, e t divers par lementa ires social is- \ 
tes , représentant les d i f férentes rég ions i 
de la France , o n t é té reçus par M. le i 
Ministre d es Travaux Publics . 

La dé légat ion a en tre tenu celui-ci de 
la ques t ion de la péréquat ion d e s pen
s ions et a ins is té pour que le Gouver
n e m e n t recherchât les m o y e n s d e don
ner sa t i s fac t ion aux l ég i t imes revendi
cat ions d es vieux travai l leurs d u rail. 

M. le Ministre d es Travaux publ ics a 
fai t connaî tre que le G o u v e r n e m e n t se
rait saisi de la d é m a r c h e fai te près de 
lui, m a i s a déclaré n e pouvoir prendre 
aucun e n g a g e m e n t précis . 

Il a promis, n é a n m o i n s , d 'examiner les 
diverses propos i t ions qui lui é ta i en t pré
sentées . 

Hier mat in , au cours d'une s é a n c e 
s imple m a i s é m o u v a n t e , les a n c i e n s co
lon iaux o n t rendu u n j u s t e h o m m a g e 
à l 'activité de notre confrère, I I . Van
daele . 

I l y a quelques s e m a i n e s , n o u s avons 
a n n o n c e que celui-ci vena i t d'être é levé 
à la d ign i t é de c o m m a n d e u r de l'ordre 
d u N i c h a m Iftikar. e n ra ison d e s n o m 
breux services rendus à l a cuuse colo
niale . 

L a c r a v a t e é ta i t remise , h ier m a t i n , 
au n o u v e a u récipiendaire, par le général 
Bossut . e n présence des a n c i e n s colo
n iaux français et belges , d o n t M. Van
daele e s t le v ice-président . 

Dans- la sal le de réunion d u ca fé B e a u -
c a m p s ava ient pris p lace de nombreux 
co loniaux et. à la tab le d u bureau, o n 
nota i t la présence d u général Bossut , 
de MM. Mulle . prés ident d 'honneur ; 
Zund. prés ident actif : Delooze, vice-pré
s ident ; B e a u c a m p s , secrétaire généra l ; 

Michaux , prés ident d e s « A m i s d e R o u 
baix ; Desreumeaux , Robert B o n t é , etc . 

M. Mulle rappela br ièvement la céré
m o n i e récente organisée e n s o n h o n n e u r 
a u m ê m e e n droit e t se fé l ic i ta d e pou
voir fêter aujourd'hui M. Vandae le . d o n t 
il retraça la carrière coloniale . Après 
lui, M. Delooze, lui aussi , rappela, de 
façon très précise , l es é t a p e s de la très 
l o n g u e carrière d e notre conc i toyen , 
qu'il proposa e n exemple . Enf in , le gé
néra l Bossut . qui, aux a p p l a u d i s s e m e n t s 
u n a n i m e s , a t t a c h a la cravate a u cou d u 
n o u v e a u digni ta ire , se p lus à rendre u n 
bel h o m m a g e à M. Vandae le . 

Celui-ci, t rès é m u , remercia l e s n o m 
breux a m i s qui rentouraicmt, de s mar
ques de s y m p a t h i e qui v e n a i e n t de lui 
être t é m o i g n é e s . 

Après quoi, o n sabla l e Champagne et , 
lorsque l e s p h o t o g r a p h e s eurent opéré, 
la s é a n c e fu t levée. 

La politique régionale 
PARTI SOCIALISTE (S.F.I.O.) 

Les candidats 
aux élections cantonales 

dans les hui t cantons ds Lille 
Les Kctiuns socialistes des huit cantons 

do Lillo se sont réunies hier en Congres, 
théâtre de l'Union. 147, nie d'Arras. 

M. D. Brabandtr, adjoint au maire de 
Roubaix présidait, assisté de M. Salnt-Va-
nant, conseiller gênerai, adjoint au maire 
de Lille. 

On remarquait dans la salle MM. cracks. 
Brodai, Salangra, dépotés du Nord. 

An terme d'un débat ou intervinrent MM. 
Camu, Ciaaalaira, Murez, Noterman, vanter-
bargha et plus particulièrement M. Roger 
Salenfrro, les sections des huit cantons ont 
désigne ainsi leurs candidats aux élections 
cantonales. 

il Klccuon au Conseil général rendue né
cessaire dans le canton Est, par la démis
sion de M Joseph Huygha ; M. Désiré 
Tharby. maire d'Hellemmes. 

t) Election au Conseil d'Arrondissement 
déterminée dans le canton tud-ouait par le 
accès de M. Marcel Dujardin : M, enarisa 
Godinot, du Comité Gustave Joncquet de la 
Section Lilloise. 

3) Elections au Conseil cénéral nécessitées 
par le renouvellement d octobre : r can 
ton Centra : M. Gaiton Wlllama, preni.--
adjoint au maire de Lille : S) canton Nord: 
M. André Favleras, agrégé de l'Université, 
adjoint au maire de Lille : 3, canton Ouaat. 
M. Henri Oalemolta, conseiller municipal 
de Marquette : t\ canton Sud i M, Laula 
Leroy, conseiller général. 

a) Elections au Conseil d'Arrondissement 

ASSEMBLÉES 
GÉNÉRALES 

A LA MUTUELLE NADAUD 
AU COURS DE CETTE IMPORTANTE 

REUNION, LES INCIDENTS DE L'UNION 
DÉPARTEMENTALE DE LA MUTUALITÉ 

ONT ÉTÉ SEVEREMENT COMMENTES 
La puissante société locale a La Mu

tuel le Nadav.d ». a tenu, hier matin, son 
assemblée générale, dans la vaste en
ceinte de l'Hlppodrome-Théatre. 

En l'absence de M. Fernand Motte, pré
sident d'Honneur, la réunion étai t prési
dée par M. Lucien Noblèt. membre d'hon
neur, entouré de MM. Edouard Dubois, 
président e t les membres d u Comité. 

La parole est. d'abord, donnée a M. Des-
trlze. secrétaire général, pour la lecture 
d u rapport moral de l'année 1933. L'effec
tif, au 31 décembre dernier, s'élevait, 
pour la société de secours-mutuels, a 
4 151 membres, dont 490 âgés de plus de 
60 ans. 670 anciens sociétaires o n t béné
ficié de la retraite. La Caisse n. 49, sur 
les assurances sociales compte 3.110 mem
bres au 1er Mars. Il a été créé une com
mission de contrôle permanente confiée 
à M. Dewltte. On peut être assuré que 
cette caisse sera gérée dans l'esprit m u 
tual iste qui a été dans le passé, la force 
morale de la « Mutuelle Nadaud ». Il ne 
faut pa-s que l'œuvre magnifique créée. 
11 y a 35 ans, soit compromis par les abus 
des autres. 

M. Crépln, président de la Commission 
d'études, vient ensui te de la Mutualité 
chirurgicale. Il es t d'avis de porter le taux 

fixées des maintenant en octobre : 1) can
ton Est i M. Edmond Oomlae, adjoint au 
maire d'Hellemmes. conseiller d'arrondie 
sèment ; 1 canton Nord-Est : M. Plorimond 
Lacomta, du coruilé Oustave Delory de 11 
Section Lilloise : 3) canton tud-Eat : M. Ju
lien cochai, conseiller d'arrondissement, 
maire de l'aclies-Ihuniesnil. 

des prestations à 35 pour cent pour les 
exclus des assurances sociales e t à 20 pour 
cent pour les assurés sociaux. Cette même 
commission est également d'avis de créer 
une œuvre antl-tuberculeusc qui servira 
les prestations suivantes : 10 fr. par 
Jour pour les hommes pendant six mois de 
séjour au sanatorium ; 7 fr. 50 pour les 
femmes et 5 fr. pour les enfants . Cette 
œuvre coûtera 30.000 francs. 

M. Dewltte , président de la commission 
de contrôle, vient rendre compte de la 
gestion de la Caisse n. 49 pendant le troi
sième trimestre de l'année 1933. L'excé
dent de recettes est de 5.093 fr. Ces pre
miers résultats sont de bon augure. 

LES INCIDENTS 
DE L'UNION DÉPARTEMENTALE 

Le commissaire général, M. Thuilltez, 
donne le compte rendu des opérations fi
nancières de l'année dernière : le total 
des recettes s'élève a 270.560 francs, e t 
celui des dépenses se monte a 263.586 
francs. Le paiement des recettes a occa
sionné une dépense de 33.250 francs. 
Lavoir total s'élève a 465.209 francs. 

Faisant allusion aux scandales récents, 
le rapporteur ajoute : a Aujourd'hui que 
voit-on ? scandale ici, mauvaise gestion 
là ; des personnages que l'on croyait ab
so lument Intégres ont abusé de leur man
dat ; des placements de fonds effectués 
avec imprudence et parfois même sur le 
conseil de certains ministères. Il es t tris
te de constater a quel niveau est descen
due la l ignite publique. Ii faut u n coup 
de balai et tout de suite . Nous e n avons 
assez de voir se commettre des injustices. 
de laisser la Mutualité entre les mains 
de gens qui ne se servent de cette œuvre 
que pour arranger leurs affaires person
nelles. Nous vouions que les responsa
bles soient châtiés ». 

Avec force, M. Edouard Dubois évoque, 
à son tour, les incidents qui viennent 
d'émouvoir si profondément la Mutualité 
du Nord Au l ieu de faire des palais, dit-
il. on eu t mieux fait de venir en aide aux 
malheureux. Cette harangue fut saluée 
par des applaudissements très nourris. 
L'orateur dit encore qu'on n'a pas res
pecté l e pécule ouvrier et qu'on a amé

nagé des salles de bains Pompadour avec 
les cotisations mutual is tes . 

M. Dubois rappelle que pour avoir dé
noncé les abus au Congrès de Strasbourg, 
11 eût subi un blâme de la part des diri
geants de la Mutual i té s'il n'avait pas su 
se défendre. Il a toujours dénoncé les 
f combinards » et. aujourd'hui, les événe
m e n t s lui doivent raison. C'est qu'il n'a 
cessé de suivre les conseils de M. Achille 
Rousseau, premier président d'honneur de 
la Mutuelle Nadaud, qui lui disait : a Où 
que t u arrives, reste toujours avec le 
peuple ». 

Et le président, frénétiquement applau
di, de conclure qu'il faut chasser les p i 
rates du sein de la Mutualité . 

U n sociétaire, M. Mispreuve, employé de 
tramways, ayant proposé l'envol d'un té
légramme à M. Doumergue lui demandant 
de radier M. Georges Pet i t des cadres de 
la Légion d'Honneur et de le chasser du 
Conseil Supérieur de la Mutualité, cette 
proposition a é té votée à l 'unanimité par 
des cris : a En prison ». 

Enfin, o n donna plein pouvoirs à la 
commission pour négocier l'adhésion de la 
Caisse de Vieillesse à une autre Union que 
l'Union Départementale. 

La séance est levée après une vibrante 
al locution de M. Lucien Noblet qui salue, 
en M. Edouard Dubois, l 'un des plus beaux 
mutual i s tes de France, et préconise, pour 
sortir des difficultés actuelles. l'Union des 
cœurs et la l iaison des efforts. 
CELLE DE LA MUTUELLE MATERNELLE 

Dimanche à 15 h., a u Cercle de la rue 
Richard-Lenoir, 34, s'est tenue l'assemblée 
générale de la Mutuel le Maternelle. M 
Edouard Dubois, présidait, entouré de MM 
Van Caemerbecke, secrétaire ; Verbracke 
trésorier et Lepoutre, administrateur. 

M. Dubois excusa M. Wlbaux, prési
dent, excusé, e t apporta les condoléances 
de la société à la famille de Mme Thiétart, 
décédée, qui fut d'un dévouement si pré
cieux pour l'œuvre. 

M. Verbracken donna lecture d u rap
port e t signala un don de 5.000 fr. de la 
Caisse d'Epargne e t u n autre subside du 
même organisme, se montant à 500 fr. Il 
remercie les dirigeants de cette adminis
tration de leur générosité, ainsi que le 
Consortium de l'Industrie Textile de sa 
donation de 4.000 francs. 

Le rapporteur exposa ensuite le bi lan de 
l'année 1933. Les recettes s'élèvent à 
24.045 fr. e t le chiffre des dépenses accuse 
17.951 fr. 38. laissant ainsi un excédent 
de recettes de 6.904 fr. 38. L'actif du grou
pement était , a u 31 décembre, de 67.479 
francs 06. 

L'assemblée approuva le rapport e t la 
séance fu t levée après une magnif ique 
tombola, dotée de nombreux lots . 

CELLE DE L'AMICALE DES EMPLOYÉS 
D UTEXTILE 

L'assemblée de ce groupement s'est te
nue dimanche à 10 h., à la brasserie des 
Orphéonistes, rue de la Gare, sous la pré
sidence de M. Frémaux, entouré de MM. 
François, vice-président ; Chéron, secré
taire trésorier, et des administrateurs. 

En ouvrant la séance, M. Frémaux re
mercie les membres présents et les assure 
de la sol l icitude et de la bienveillance 
d u Conseil d'administration. 

Après le procès-verbal de la dernière 
réunion, dont la lecture est donnée par 
M. Chéron. il est annoncé que le service 
des A.S. est suspendu en raison des évé
nements , l'Amicale des Employés du Tex
tile é tant affiliée à l'TJ.D. Des modifica
t ions seront apportées aux règlements. 

Il est ensuite donné lecture du rapport 
moral du C.A.. qui témoigne de la prospé
rité et de la vitalité d u groupement. Des 
remerciements sont adressés aux prési
dent et vice-président d'honneur pour leur 
aide pécuntêre. 

Le rapport financier signale que les re
cettes atte ignent 23.190 fr. 96. e t les dé
penses 17.341 fr. 85 ; l'excédent des re
cettes se chiffre à 5.869 fr. 11 et l'actif se 
monte au 18 mars & 11.449 fr. 15. 

Deux commissaires aux comptes sont 
ensuite désignés,' MM. J. Capelle et Duvel-
der. Comme le veut la tradition, des pri
mes seront attribuées pour les prochaines 
communions solennelles et les certificats 
d'études, aux familles des sociétaires. La 
réunion se termina par le verre de a l'ami
tié ». 

CELLE DES FAMILLES NOMBREUSES 
DE L'ÉPEULE 

Les familles nombreuses de i'Epeule ont 
t enu leur assemblée générale, dimanche, 
en leur siège, chez Calonne. place d'A
miens, sous la présidence de M. Léman, 
secrétaire. 

M. Chantry donna lecture d'un rapport 
et exposa le programme de la fête des 
œufs de Pâques, qui se déroulera le lundi 
2 avril au siège. La fête des mères est 
fixée au 27 mal, au siège. 

M. E. Roussel, sénateur, a accordé à la 
société une somme de 1.000 rr. qui devra 
être répartie entre les famil les les plus 
méritantes. La réunion se termina par 
une tombola. 

CELLE DE LA SOCIÉTÉ DE SECOURS 
MUTUELS SAINT-JOSEPH 

La société de Secours Mutuels Saint-
Joseph a t enu hier son assemblée générale 
annuelle. Après avoir assisté nombreux, 
& la messe célébrée en l'église St-Martin 
pour le repos de l'âme des sociétaires et 
des membres honoraires défunts , les mem
bres de la société se sont rendus au siège 
social, 33 bis, rue d u Vieil-Abreuvoir, 
où se tenait leur assemblée. 

La séance a été ouverte à 9 heures sous 
la présidence de M. Victor Hache, prési
dent, entouré de MM. Hubert e t Raoul 
Mesplont, vice-présidents ; Beaucarne, 
secrétaire : Buse, secrétaire adjoint ; For
ment, trésorier e t de s autres administra
teurs. 

Après avoir remercié chaleureusement 
les sociétaires de leur empressement à ré
pondre à la convocation d u Conseil, après 
avoir e u un mot aimable pour M. Hubert 
Mesplont, qui compte plus de 60 années 
de sociétariat, le Président a rappelé le 
souvenir des sociétaires décédés pendant 
l'année et plus particulièrement celui de 
M. François Florin, administrateur. 

M. André Buse a donné ensuite lecture 
du rapport moral de la société et M. Fla-
m e n t a fait connaître le rapport f inan
cier. Ces deux rapports ont été adoptés, 
sans observation. 

Il ressort de cette s i tuat ion financière 
que la Société a distribué au cours de 
l'année 1933 : 1.865 fr. de secours de ma
ladie ; 877 fr. 20 de soins médicaux : 
700 fr. 16 de frais pharmaceutiques : 2.400 
francs de retraite, tout cela en dehors 
de ce qui est attribué aux sociétaires as
sujet t i s à la loi sur les assurances sociales. 
L'actif de la société au 31 décembre 1933 
est de 55.935 fr. 17. 

Différentes quest ions à l'ordre d u jour 
sont ensuite passées en revue. Des explica
t ions é tant demandées sur la s i tuation 
créée en ce moment à l'Union départemen
tale dont fait partie la société, M. le Pré
sident déclare connaître que les rensei
gnement publiés par la Presse. Sur la de
mande d'un certain nombre de sociétaires, 
l'assemblée a émis le vœu suivant : a Les 
membres de la société de secours mutue l s 
Saint-Joseph réunis en assemblée générale 
émet tent le v œ u que l'Union départemen
tale des S.S.M. d u Nord t ienne le plus 
rapidement possible son assemblée géné
rale statutaire pour que les sociétés adhé
rentes puissent être mises au courant des 
faits précis qui ont motivé l' intervention 
de M. le Ministre d u Travail: e t qu'elles 
puissent entendre les explications des ad
ministrateurs. 

L'assemblée s'est terminée comme les 
années précédentes par une brillante tom
bola due à la générosité des membres ho
noraire». 

L'EXPOSITION 
DES COMMERÇANTS 

DE LA RUE DE LANNOY 
A REMPORTÉ UN TRÈS GROS 

SUCCÈS 
La Journée de dimanche fut favorisée 

par une température prlntanière qui per
mit, grâce au beau temps relatif, sans en 
exclure quelques giboulées, à l'exposition 
do printemps des commerçants de la rue 
de Lannoy, de remporter un très gros et 
certes, très légitime succès. Il faut recon
naître que chacun d'eux s'était donné de 
la peine pour obtenir pareil résultat. Tous 
savent, avec leur doigté habituel, présen
ter leurs articles avec un goût et un art 
qui leur sont particulier. 

Des milliers de personnes défilèrent In
cessamment devant leurs vitrines abon
damment garnies de nouveautés qui flat.-
ta ient l'œil, toujours avides des amateurs 
de a renouveau ». Que de monde. En de 
certains endroits, la foule était te l lemeut 
compacte qu'il n'était pas possible de cir
culer sur les trottoirs. Le nez collé contre 
les glaces, les promeneurs admiraient les 
belles choses qui se présentaient à leur 
vue. et tous semblaient fascinése par l'é
clairage approprié. Une fois de plus, les 
commerçants de la rue de Lannoy firent 
bien les choses, et les personnes qui n'eu
rent pas l'occasion hier d'admirer les 
curiosités, se feront un devoir aujourd'hui 
ou les Jours suivants, de sillonner la rue 
de Lannoy. Elles ne regretteront certai
nement pas leur déplacement, et leur v i 
site sera un encouragement pour les com
merçants qui ne désirent qu'une seule 
chose, livrer de la bonne marchandise à 
des condit ions abordables par toutes les 
bourses. 

HALLE FLIPO, LOTERIE NATIONALE 

L'Exposition des Commerçants 
de la rae de la Vigne 

L'Union des Commerçants de la rue 
de la Vigne. Roubaix , a f ixé s o n Expo
s i t ion les 24-25-26 mars . Les vis i teurs 
verront toutes les nouveautés de la sai
s o n à des prix modiques . U n concours 
de drapeaux donnera u n at tra i t parti
culier à ce t t e man i f e s ta t ion commer
ciale. 

€ Quel sera le plus joli drapeau ? ». 
Tel le e s t la quest ion principale du 

concours qui pourra ê tre fa i t par pet i t s 
et grands. Liberté est la issée aux con
currents pour donner leur préférence. I ls 
n'auront pas à le regretter ; de très beaux 
prix récompenseront leur perspicacité . 

EXTRACTION et sans douleur 
au Protoxyde d'Azote par le « NOVOL » 

Clin ique Denta ire MOUSSAI . I l 
M, rue d u Col lège . SI - ROUBAIX 

UN ÉTRANGER RÉCALCITRANT 
A u cours de la n u i t de samedi à di

m a n c h e , vers 23 h. 45, un suje t polonais , 
Dudka Matenfz , 50 ans , Journalier, do
mici l ié 99, rue de l 'Ommelet , cour Jou-
ret, 1. qui s e trouvait e n é ta t d'ivresse 
mani fes te , causa i t du scanda le d e v a n t 
le Foyer po lonais « D o m Polski », 88, 
rue du Collège. U voulait abso lument 
casser les carreaux, mais , heureusement , 
u n e patrouil le de police passa au mo
m e n t o ù l 'énergumène al lait met tre se s 
m e n a c e s à exécut ion. 

I l fut auss i tô t m i s d a n s l'impossibi
l i té de nuire e t a m e n é au poste de po
l ice du 4» arrondissement , rue Voltaire. 
Il y a lieu de faire é g a l e m e n t ressortir 
que, e n cours de route, l 'étranger opposa 
une certa ine rés i s tance aux représen
t a n t s de l'ordre. U fut en fermé au dépôt 
do sûreté pour cuver sa boisson et il a 
é té re lâché d i m a n c h e mat in , nant i d'un 
procès-verbal pour ivresse m a n i f e s t e e t 
t a p a g e nocturne. 

U N E A U T O VOLÉE 
M. Paul Doyennet te . 37 ans, placier, 

demeurant 23, rue Paul -Demulder à Rou
baix, laissa son automobi le en s tat ionne
m e n t h i er soir, vers 20 h., face au n° 15 
de la rue Saint -Rédempteur . Lorsqu'il 
voulut reprendre place au volant, vers 
20 h. 30. il constata que sa veiture avait 
été volée. Il s'agit d'une auto portant la 
marque Chenard et Walcker, portant le 
numéro matr icule 2929 MB5. 

P la in te a été déposée entre les m a i n s 
de M. André, commissaire Ce permanen
ce. D e s recherches sont e f f e c t u é e ; pour 
retrouver l a trace de l 'auteur de ce 
méfa i t . 

o 
Chez Valère Lepers , 33, r. Hospice . Hx. 
Deux fois p a r s e m a i n e des n o u v e a u t é s 
de pr in temps . Robes , Manteaux ICA i . 
Ensemble s , coupés d a n s des •«"» " • 

t i s sus pure la ine et pure so le 

Tous les lundis e t mardis de 16 à 17 1 1 . 
a u local de la < Gout te de Lait ». 

Tous les mercredis de 10 à 11 h., a u 
Groupe Linné, rue Ingres prolongée, e t 
de 16 à 17 h„ au local de la < Goutte de 
La i t» . 

T o u s les jeudis de 10 à 11 h. , a l'École 
des fi l les de la rue c"e l'Industrie, d e 
10 à 11 h„ à l'École maternel le de l a 
rue de Flandre et de 15 à 16 h., à l'École 
pratique de la pl-ic? Notre-Dame. 

T o u * les vendredis de 10 à 11 n., à 
l 'ancienne crèche de la rue Marie Bui-
sine, e t de 16 à 17 h., au local de l a 
« Goutte de Lait ». 

Et tous les 2e et 4e samedis de chaque 
mois . Ce 16 à 17 h., au local de la 
t Gout te de L a i t » , pour les mères de 
famil le qui travai l lent à l'usine, e t qui 
font la semaine anglaisf . 

PAPIERS PEINTS 
jusqu'à épuisement du stock 

VENTE A MOITIÉ P R I X 
IIS Rue des Anges, ROUB/LX 

LA DÉFENSE DES POPULATIONS 
CIVILES CONTRE LES A T T A Q U E S 

CHIMIQUES ET AERIENNES 
EN T E M P S DE G U E R R E 

Les cours de Brancardiers Secouristes 
et d'Infirmières spécialisées, organisés 
c o m m e o n le sai t par la Croix-Rouge, 
avec le concours du Synd ica l Médical e t 
d'un certain nombre de personnal i tés 
Roubais iennes réunis e n comité vont re
vêtir ces jours prochains un intérêt e t 
une actual i té plus grande encore par 
su i te du passage e n no ire ville du géné
ral Niessel. anc ien membre du Conseil 
supérieur de la guerre et président de l a 
Fédérat ion Nationale de s Amicales de s 
sous-officiers de rererve. 

Spécial isé d a n s la quest ion de la D é 
fense c"es populat ions civiles contre l e 
danger des at taques aériennes, l 'éminent 
conférencier a accepté de traiter le mar
di 27 mars, à 20 h 45. dans le Grand 
Amphithôâtrc c> 1 École Nationale des 
Arts et Industries Te>:tiles et sous l e 
patronage de la Chambre de Commerce 
le sujet suivant « Le danger aérien ». 

FÊTE D U TRAVAIL D O 1er MAI 
L'Administration munic ipale d'accord 

avec la Commiss ion d?s fêtes, a déc idé 
que des lo is en nature Feront attrHjiués 
aux débi tants do bobsons d e la ville, 
pour l 'organisation de jeux populaires, le 
jour du 1er mai, à l 'occasion de l a fê te 
du Travail . , 

Les débi tants qui dc.sircnt obtenir c e s 
lots doivent, dès maintenant , e n faire l a 
demande sur papier libre, e t adresser 
celle-ci à M. le Maire d e R o u b a i x II 
ne pourra être tenu compte des d e m a n 
des qui parviendront après le jeudi 
5 avril. 

ENCORE UNE 

M. Edgard Hespel, demeurant rue Ana
tole-France, 59, à Croix, déposa impru
d e m m e n t , d imanche , vers une heure d u 
mat in , sa bicyclette contre la façade de 
l 'es taminet portant le numéro 43 de la 
rue Pellart. Lorsqu'il voulut e n repren
dre possess ion, quelques m i n u t e s plus 
tard, i l e u t l 'amère surprise d e consta
ter sa disparit ion. 

M. André, commissaire de permanence , 
a é té saisi d'une pla inte e t a ouvert une 
enquête. Le service de la sûreté a été 
chargé d'effectuer des recherches pour 
identif ier le béeanier. 

COMITÉ R O U B A I S I E N 
DE P R O T E C T I O N DE L'ENFANCE 
ET D E LA « G O U T T E DE LAIT >• 

Les mères de famil le fréquentant les 
consul tat ions de nourrissons d u comité, 
c'est-à-dire cel les du siège social, 31, bou
levard Gambet ta , de la rue Marie Bni-
sine, d u Groupe Linné, de la rue de 
l'Industrie, de la place Notre-Dame e t 
de l a rue d e Flandre, s o n t in formées que 
le t irage de la tombola trimestriel le aura 
lieu, le vendredi 23 mars, à 15 h., au 
local de la « G o u t t e de L a i t » , 31, boule
vard Gambet ta . 

Les lots sont exposés d a n s le vestibule 
de la « G o u t t e de L a i t » , où toutes ie.s 
mères peuvent venir les admirer. 

I ls cons is tent e n voiture d'enfant, chai
ses, cha i se transformable, draps c e lits. 
couvertures, manteaux , cos tumes et robes 
d'enfants , ustens i les de ménage , e t c . . 

En plus des lots déjà cités, le comité 
est heureux d'annoncer aux m a m a n s . 
que l 'Administration de la Caisse d'épar
g n e de Roubaix, toujours soucieuse d'ai
der les œ u v r e s phi lanthropiques, v ient 
d'adresser au comité u n nouveau don. 
qui permet tra d e cont inuer d e remettre 
aux m a m a n s , sous forme de l ivrets de 
Caisse d'épargne, de s pr imes d'assiduité 
e t de mérite . 

Aussi le Comité esWl heureux d'adres
ser ses vi fs remerciements , à l 'Adminis
tration de la Caisse d'épargne tant en 
s o n nom, qu'au nom des luturs bénéfi
ciaires, pour son beau geste qu'il vou
drait voir Imiter. 

Le Comité rappelle aux mères de fa
mille, l es l ieux, jours et heures des séan
ces de s consul tat ions de nourrissons. 

LA RÉUNION MENSUELLE 
DE LA FEDERATION 

DES ANCIENS DE LA RHÉNANIE 
ET DE LA RUHR 

La réunion mfnsue l l e de c e groupe
m e n t s'est déroulée d i m a n c h e 18 cou
rant, à 10 h., au siège, rue du Maréchal-
Foch. à Roubaix, au mil ieu de l 'affluence 
habituel le . 

M. Callobout. président, d o n n e lecture 
du té légramme de condoléances adressé 
à M. L. Benkems, président des armées 
belges d'occupation rhénane , à l'occa
sion du décès de S a Majesté le Roi de s 
Belges . 

Il lance ensui te un appel pour que 
les « anc iens » soient réunis e n grand 
nombre, ainsi que leurs enfants , pour 
les fêtes de P i q u e s , le lundi 2 avril. Ce 
jour-là, pour suivre la tradition, o n 
jouera Ici œ u l s et il sera remis des 
friandises aux en fant s prt-sents. 

Permanence et réunion du Comité, a u 
siège, le jeudi 22, a 20 heures. 

LA 13' ASSEMBLÉE GÉNÉRALE AN
NUELLE DE LA FÉDÉRATION I N D U S 

TRIELLE ET COMMERCIALE D E 
R O U B A I X - T O U R C O I N G 

D e m a i n mardi 20 mers , aura l ieu la 
15e assemblée générale annuel le de l a 
Fédération industrielle et commercia le 
de Roubaix-Tourcoing. Cette réunion s e 
t iendra a 10 h. 30. d a n s la sal le des ven
tes publiques de la Bourse de Commer
ce de Roubaix. dont l'entrée se trouve 
3, rue de l'Hôtel-de-Ville. 

Vers 11 h. 30, une conférence y fera 
suite. Elle sera donnée par M. Pierre 
Lyautey. directeur honoraire de l'Asso
ciat ion de l'industrie et d e l'agriculture 
francwFes oui traitera le sujet su ivant : 
Où e n est l'expérience du président Roo-
sevelt ? 

Par son intérêt e t son actualité, ce t te 
conférence se s ignale tout particulière
ment à l 'attention des mil ieux indus
triels et économiques de la région. De» 
cartes d'invitation sont, au secrétariat 
de la Fédérat ion industrielle et commer
ciale de Roubaix-Tcurcoing, à la dispo
sit ion des maisons qui voudraient faire 
profiter leurs principaux collaborateurs 
de cet te occasion de se documenter sur 
la s i tuat ion aux Etale-Unis . 

FONDS MUNICIPAL DE CHOMAGE 
Secours al loues pendant la s emaine 

du 11 au 17 m a i s . — Chômeurs à 7 fr. : 
3.630 ; chômeurs à 4 fr. : 388 : conjo ints 
à 4 fr. ; 985 : r s r e n d a n t s à 3 fr. : 35 : 
mineurs à 3 fr. 50 : 2.C94. 

Soi t un toi de 7.132 personnes pour u n e 
somme globale de 263.093 francs. 

A cet te s o m m e viennent s'ajouter les 
subvent ions al louées par la Ville aux 
caisses syndicales de c h ô m a g e qui. pour 
la semainp d u 4 au 1 mars, se sont éle
vées à 9.985 fr. 14. 

Sociétés et Comités 
H A R M O N I E DES ACCORDÉONNIS-

TES R O U B A I S I E N S — Mardi 20 mars, 
à 19 h. 20, deuxième assemblée générale 
la présence de tous les membres est ii>-
dispensaole . le président. M. Henri Vers-
tracte. donnera des instructions au su-
Jet d u c h a n g e m e n t des jours de répéti
tion et le résultat de l'entrevue avec le 
nouveau chef, ainsi que du programme 
a mettre en œuvre : le comité compte 
sur la présence de tous. 
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